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1. Introdução

A AIDS é uma doença contagiosa causada por um vírus chamado – Vírus da Imunodeficiência Humana –
HIV. Também chamado vírus da AIDS, ele penetra no corpo humano por vias bem definidas e ataca células
importantes que fazem parte do sistema de defesa do nosso organismo. Enfraquecido o organismo, a
pessoa fica sujeita a doenças graves, chamadas de oportunistas que  podem levar o indivíduo ao óbito. Mas,
nem todas as pessoas infectadas com o vírus desenvolvem a doença. Mesmo assim, podem transmiti-lo
para outras. A pessoa portadora do vírus é também conhecida por soropositivo (MINISTÉRIO DA SAÚDE,
2006).   A transmissão do HIV requer a transferência de, ou contato direto com líquidos corporais infectados.
O mais importante é o sangue, que contém de 1.000 a 100.000 vírus por mililitros, e o sêmen, que contém
cerca de 10 a 50/ml (TORTORA, FUNKE, CASE, 2002).   As vias de transmissão do HIV incluem o contato
sexual íntimo, o leite materno, a infecção transplacentária de um feto, agulhas contaminadas com sangue,
transplantes de órgãos, inseminação artificial e transfusão de sangue (TORTORA, FUNKE, CASE, 2002).
Em pouco menos de 20 anos, a Aids já foi responsável por cerca de 19 milhões de óbitos no mundo inteiro.
Somam-se a esses os quase 34 milhões de portadores vivos de Aids no planeta. Acredita-se que grande
parte desses indivíduos não sobreviverá, pois vive em países que são estrutural e economicamente
incapazes de prover tratamento (SOARES, 2001).    Conforme o Relatório Epidemiológico do Programa
Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/AIDS (UNAIDS) lançado em 2006, os dados demonstram avanço do
número de casos de AIDS no mundo. Em 2005, 35,2 milhões de pessoas viviam com HIV/AIDS, este
número subiu no ano de 2006 para 39,5 milhões, sendo que 63% delas vivem na África Subsaariana
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(UNAIDS, 2006).   Esse Relatório chama a atenção também para o forte crescimento do número de novas
infecções entre jovens. Pessoas entre 15 e 24 anos respondem por 40% dos 4,3 milhões de novas infecções
em 2006 (UNAIDS, 2006).   Aproximadamente um terço da população mundial encontra-se entre os 10 e os
24 anos de idade, ou seja, são jovens. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), é nessa faixa
etária que se concentra metade das infecções por HIV em todo mundo. Estes dados nos mostram uma
situação crítica, e fazem com que a população de jovens seja colocada no topo da pauta de prioridades do
debate público sobre as políticas em resposta à epidemia pelo HIV/AIDS, no Brasil e no mundo (UNAIDS,
2003).   Em estudo realizado por Gayle et al. (1990, p. 1538) foi observado uma preocupante situação dos
universitários e universitárias das Universidades dos Estados Unidos, revelando que do total de 16.863
amostras de sangue, 0,2% foram positivas para HIV, soroprevalência de 0,5% para homens e 0,02% para
mulheres.   Conforme dados do Ministério da Saúde, até hoje, houve apenas duas campanhas realizadas
especificamente para o público adolescente, uma em 1994 e a outra em 2003. Tem sido constatado também
que o calendário de prevenção da AIDS na mídia envolve poucas inserções nas rádios e na televisão,
geralmente na época do Carnaval e mesmo assim dirigidas ao público em geral (CAMARGO, BÁRBARA,
2004).   Entre os fatores destacados por pesquisadores (BETTS, PETERSON, HUEBENER, 2003, p. 171;
PASCUAL, 2002, p. 509) pode se afirmar que os jovens do sexo masculino possuem mais resistência ao uso
do preservativo que as do sexo feminino.   Algumas pesquisas (CAMPBELL, PEPPLAU, DE BRO, 1992, p.
273; WILSON, MANUAL, LAVELLE, 1991, p. 721), indicaram a existência de crenças e atitudes negativas
em relação ao uso de preservativo, no sentido que esta medida interfere na harmonia do encontro sexual e
afeta negativamente a disposição sexual.   Entende-se então que, as ações de prevenção terão como
objetivo na população em geral e principalmente nos grupos de maior vulnerabilidade, mudanças de
comportamentos nestas por meio de acesso à informação qualificada sobre os meios de transmissão e
prevenção e para a percepção de riscos, estabelecimento de modelos de intervenção, que possibilitem
considerar os diversos grupos populacionais, quanto à tomada de consciência em relação a sua situação de
vulnerabilidade e risco, desenvolvimento de trabalhos de intervenções baseadas em trabalho em pares e
agentes comunitários de prática destacando as mudanças de práticas, atitudes, valores e crenças em
relação ao HIV/AIDS e o fortalecimento de redes sociais objetivando atingir as ações de promoção e
prevenção de saúde entre estes grupos (VERONESI, FOCACCIA, LOMAR, 2000). 

2. Objetivos

A pesquisa teve como objetivo avaliar o grau de conhecimento dos Universitários do sexo masculino dos
discentes da Faculdade de Ciências da Saúde da UNIMEP sobre o HIV/AIDS; Avaliar atitudes desses
universitários com relação ao HIV/AIDS; Avaliar o comportamento com relação a vulnerabilidade frente ao
HIV/AIDS e identificar o comportamento com relação à prevenção ao HIV/AIDS. 

3. Desenvolvimento

A proposta do Projeto de pesquisa envolveu um trabalho realizado através de combinação de pesquisa
bibliográfica (BRUYNE et al., 1977) e de campo (LUDKE, ANDRÉ, 1986). Trata-se assim de pesquisa
qualitativa. A pesquisa bibliográfica foi realizada no sistema de Biblioteca da UNIMEP, sites acadêmicos e
materiais disponibilizados pelo Ministério da Saúde. A pesquisa de campo foi realizada, por meio de
aplicação de questionário para os universitários no segundo semestre de execução do projeto. Os critérios
de inclusão e exclusão do público universitário dos Cursos da FACIS, deu-se pela livre adesão discente,
assinando o Termo de Livre Consentimento Esclarecido e pelo cômputo do tamanho da amostra, no
universo dos discentes masculinos e utilizando-se a técnica de amostragem estratificada, sendo os estratos
compostos vinculados aos cursos de graduação da FACIS. Os cálculos foram feitos considerando-se um
erro amostral de 5% para aplicação do questionário final.   O questionário aplicado foi composto por
questões abertas e fechadas assumiu a forma definida após as leituras feitas pela equipe e o primeiro piloto
para identificar a clareza ou pontos de dificuldades de compreensão. Na etapa posterior os questionários
foram aplicados aos discentes do sexo masculino dos cursos de Enfermagem, Educação Física, Farmácia,
Fisioterapia, Fonoaudiologia e Nutrição da UNIMEP. Foram incluídos na amostra os alunos que se
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encontravam presentes na sala de aula, que concordaram espontaneamente em participar da investigação,
preenchendo o questionário e assinado o termo de consentimento. Foi assegurado aos participantes o sigilo
quanto a seus dados e sua identificação pessoal. 

4. Resultados

Foram entrevistados um total de 93 universitários do sexo masculino discentes da Faculdade de Ciências da
Saúde da UNIMEP. Os dados coletados foram, de acordo com os questionários, divididos em 4 grandes e
abrangentes grupos: perfil sócio-econômico, conhecimentos sobre a infecção pelo vírus HIV, hábitos sexuais
e hábitos sociais do ponto de vista dos universitários da Faculdade de Ciências da Saúde da Unimep. Na
composição do perfil dos discentes entrevistados (primeira parte do questionário) observou-se que a maioria
(cerca de 65%) foi respondida por um grupo de estudantes que estão na faixa etária entre 20 a 25 anos. Em
principio, a idade indica um tempo maior na universidade e um possível aprendizado acumulado maior.   Em
relação ao conhecimento dos universitários sobre a infecção pelo vírus da AIDS (segunda parte do
questionário), um aspecto que cabe destacar é que ao serem indagados sobre terem ou não feito o teste
para a Aids, 71% dos universitários responderam não ter realizado. Algo semelhante foi a negativa deles
quanto ao item doação de sangue, onde 73% respondeu que nunca havia realizado, um fato que chama a
atenção uma vez que estão se preparando para atuarem na área da saúde. A doação voluntária ainda não
faz parte de seus compromissos cidadãos.   Sobre as formas de tratamento para uma pessoa infectada pelo
vírus, o maior número de respostas foi de buscar acompanhamento médico, com 71% do total e 19,4% com
a alternativa de usar medicamentos anti-retrovirais, mostrando que ambos os aspectos demonstram
consciência do processo.   A respeito dos hábitos sexuais dos universitários (terceira parte do questionário),
o item formulado sobre que se já haviam comprado camisinha alguma vez na vida, 94,6% responderam que
sim, enquanto que apenas 5,4% responderam que não.  O fato de uma elevada porcentagem de
universitários ter respondido que já comprou camisinha alguma vez na vida, não comprova que irão fazer o
uso dela, sendo constatado em outro item que, a maioria dos universitários (56,4%) afirmaram não possuir a
camisinha naquele momento, contra 42,7% que responderam possuir a camisinha.
 
 
 
 Entre os fatores destacados por diversos pesquisadores (BETTS, PETERSON, HUEBENER, 2003, p. 171;
PASCUAL, 2002, p. 509) pode-se afirmar que os jovens do sexo masculino possuem mais resistência ao
uso do preservativo do que as do sexo feminino.   Em relação aos hábitos sociais dos universitários (quarta
parte do questionário), perguntou-se ao aluno se já havia pensado que em sua sala de aula ou curso poderia
haver colegas soropositivos para o HIV/AIDS, 51,9% responderam sim e 48,4% responderam não. Esses
dados demonstram que, embora esse assunto esteja presente na vida deles, ao mesmo tempo revela que
uma grande parcela dos universitários não vê o seu contexto como vulnerável à infecção pelo HIV.   No item
que se avaliou se o discente iria a uma festa na companhia de uma pessoa portadora do HIV/AIDS,
constatou-se que 95,7% dos universitários responderam sim e 4,3% não. Essa diferença mostra que a
maioria dos universitários entrevistados não têm preconceito com relação à presença de uma pessoa
soropositivo em lugares públicos. 

5. Considerações Finais

Com base nos nossos resultados, foi constatado que os universitários discentes da Faculdade de Ciências
da Saúde da UNIMEP, apresentaram domínio satisfatório nas questões abordadas nos objetivos do Projeto
em questão. Considerando que vivemos um tempo em que os desafios do HIV/AIDS superam as
possibilidades das áreas de saber acompanhá-los, este projeto de pesquisa, ao partir do referencial teórico
de gênero, justificou-se ao apresentar a perspectiva da Saúde como campo de conhecimento com
possibilidades de contribuir na afirmação da vida, garantindo a percepção de direitos inalienáveis à saúde
integral de todas as pessoas. Desse modo conclui-se que a educação ao público deve ser considerada
como uma das medidas mais efetivas para reduzir a disseminação da AIDS, favorecida principalmente por
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relações sexuais com pessoas infectadas ou por exposição a sangue e seus derivados contaminados pelo
HIV.
 
 Conforme Pompidou (1988, p. 28) estar informado não significa necessariamente conhecer; estar ciente não
significa necessariamente tomar medidas, decidir a tomar medidas não significa necessariamente fazer. É
portanto necessário desenvolver o senso de responsabilidade individual e de grupo.  
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